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Inflação em alta para 2010
A projeção dos analistas do mercado financeiro para a
inflação oficial, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), em 2010, subiu pela terceira semana
seguida, segundo o boletim Focus, divulgado ontem pelo
Banco Central. Há uma semana, a projeção era de 4,62% e
agora subiu para 4,78%, estimativa acima do centro da
meta para este ano, que é de 4,5%.

geral
Aposentados pressionam
Aposentados e pensionistas estiveram ontem no
Congresso para cobrar a aprovação do projeto de lei que
acaba com o fator previdenciário e do que vincula o
percentual de reajuste dos benefícios às correções do
salário mínimo estipuladas pelo Executivo. Eles foram
homenageados em sessão solene, no Senado, pelo Dia
Nacional do Aposentado (24 de janeiro).
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RELATÓRIO

Irregularidades na
Conab, aponta TCU
Contratação de empresas em débito com União é um dos problemas

Brasília - Uma auditoria
do Tribunal de Contas da
União (TCU) identificou irre-
gularidades na fiscalização de
ativos e no processo de ar-
mazenamento de estoques
públicos pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab). Um dos problemas
apontados pelo relator do
documento, Raimundo Car-
reiro, é a contratação de ser-
viços de armazenamento com
empresas que têm débitos não
quitados com a União.

Em julho, o TCU consta-
tou que 48 empresas que ti-
nham débitos não quitados
estavam armazenando pro-
dutos públicos. Segundo o
relatório, muitos desses dé-

Em julho, TCU
constatou que

4848484848
empresas que tinham
débitos não quitados

estavam armazenando
 produtos públicos

bitos estariam relacionados
a desvios de produtos.

Ainda segundo o TCU, a
Conab sequer tem um sistema
de gerenciamento de ativos

adequado, o que resultaria em
“diferenças significativas en-
tre a posição de estoques man-
tida pela matriz e pelas supe-
rintendências regionais”.

Além disso, os armazéns da

Conab não atendem a requi-
sitos necessários para serem
habilitados tecnicamente
para a recepção de produtos.
O TCU avalia, ainda, que
há “necessidade de aperfei-
çoamento do processo de re-
cuperação de débitos oriun-
dos de desvio ou perda de
estoques públicos”.

Uma das atribuições da Co-
nab é manter, por meio de es-
tocagem, a estabilidade no
mercado e dar garantias ao
produtor, de forma a evitar
variações indesejáveis de pre-
ço dos produtos. Para tanto,
executa a Política de Garan-
tia de Preços Mínimos, visan-
do ao escoamento de produtos
de uma região para outra.

Brasília - Os analistas do
mercado financeiro consulta-
dos pelo Banco Central na úl-
tima sexta-feira aumentaram
a projeção para a cotação do
dólar ao final deste ano de R$
1,76 para R$ 1,80. Para o fim
de 2011, a estimativa foi man-
tida em R$ 1,85, por dólar.

A informação é do boletim
Focus, publicação semanal do
Banco Central (BC), elabora-
da com base nas projeções dos
analistas do mercado financei-
ro para os principais indica-
dores da economia.

A previsão para o superávit
comercial (saldo positivo de
exportações menos importa-
ções) para este ano permane-
ceu em US$ 10 bilhões e pas-
sou de US$ 4,5 bilhões para
US$ 3,750 bilhões, em 2011.

Analistas preveem
dólar a R$ 1,80
para este ano

Brasília - O Ministério do
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome (MDS) divulgou
ontem que cancelou em feverei-
ro 709.904 benefícios do Bolsa
Família. Esse é o número de
beneficiários que não atualiza-
ram os dados cadastrais no pro-
grama até o dia 31 de outubro
do ano passado. O cancelamen-
to veio depois do bloqueio, em
novembro, de 975.601 bolsas:
o valor ainda era depositado
nas contas, mas só poderia ser
retirado após a atualização dos
cadastros. Com o impedimen-
to, mais 265 mil beneficiários
atualizaram os dados e tiveram
o dinheiro desbloqueado.

Brasília - A Receita Federal
liberou ontem a consulta ao
segundo lote residual do Impos-
to de Renda Pessoa Física de
2009. No lote foram incluídas
também declarações de 2008.

A relação dos beneficia-
dos está disponível na pá-
gina da Receita na internet
(www.receita.fazenda.gov.br).
Quem não tiver acesso à inter-
net pode fazer a consulta pelo
telefone 146. O dinheiro estará
disponível no banco no próximo
dia 17, logo após o carnaval.

Do exercício de 2009, serão
creditadas restituições para
71.421 contribuintes, com o
valor corrigido em 7,44%. Des-
se total, mais de 8 mil contri-
buintes são idosos e tiveram
prioridade. No lote de 2008,
14.447 contribuintes terão cré-
dito, com correção de 19,51%.

O contribuinte que não tiver
informado o número da conta
deve comparecer a qualquer
agência do Banco do Brasil ou
ligar para os números 4004-0001
(capitais), 0800-729-0001 (de-
mais localidades) e 0800-729-
0088 (deficientes auditivos),
para agendar o crédito em con-
ta corrente ou poupança, em
seu nome, em qualquer banco.

Receita abre
consulta ao
segundo lote
da malha fina

Governo cancela
709,9 mil
benefícios do
Bolsa Família

Mais do mesmo
As vindas do ministro Paulo Bernardo, na sexta em companhia do
senador Osmar Dias para assinar ordem de serviço para obras no
Aeroporto Afonso Pena e da ministra Dilma, para garantir aos pre-
feitos coordenados pela AMP que as obras do PAC serão termina-
das, movimentaram o fim-de-semana. Uma situação foi altamente
positiva, além dessas que como as do PAC II, obviamente são
promessas: a liberação de R$ 32 milhões de reais para atender
aos municípios atingidos pelas chuvas, especialmente os do nor-
te pioneiro, já por si uma região carente das atenções dos gover-
nos. A expectativa da visita da ministra-candidata, ofuscou as me-
didas anunciadas por Bernardo, a ponto de não se saber detalhes
em relação a todas as obras do aeroporto em conênio Infraero,
Prefeitura de São José e Governo do Estado, nem as previsões de
conclusões.  Apesar da referência elogiosa quanto ao alto conceito
que segundo  Dilma o Paraná desfruta junto ao governo, ao afir-
mar que “não existem obras paradas”, a verdade é que ainda
nessa semana que passou discutiu-se aqui a responsabilidade
pelas poucas obras do PAC que contemplaram o Estado, além do
corte em outras anunciadas e retiradas, caso da ligação ferroviária
que encurtaria o tempo de descida a Paranaguá. Bate-boca que
envolveu Requião e Paulo Bernardo, além de alguns adjacentes.
No aspecto político igualmente a visita nada acrescentou. A expec-
tativa de apoio do PMDB estadual, anunciada por ela,  reduz-se
com a recondução de Michel Temer à presidência do partido, en-
quanto a protelação da decisão do PSDB por interferência do pre-
sidente nacional, reacende a quase apagada esperança de Osmar
Dias na manutenção do acordo anterior.

Hora de apoio
Antes que o assunto candidatura viesse à baila o senador Os-
mar Dias adiantou-se: “Não é hora de falar em candidaturas
e sim de projetos para o Paraná” lembrou, cobrando apoio do
governo federal às mais de 40 cidades atingidas pelas fortes
chuvas dos últimos dias.

Desencanto
A manifestação do presidente da AMP, Moacir Fadel, após a
visita da ministra Dilma Rousseff, diz bem do desencanto
que toma conta dos prefeitos, especialmente os menores
que dependem fundamentalmente do FPM que continua  a
frustrar  esperanças.

Cabos eleitorais de luxo
Mesmo louvando o encontro com a ministra Dilma e o minis-
tro Paulo Bernardo, Moacir extravasou o descontentamento
dos prefeitos paranaenses: “Estamos cansados de ser cabos
eleitorais de luxo e na hora da distribuição dos recursos, ser-
mos deixados de lado”.

Força para reverter: cadê?
A menos que o grupamento dissidente consiga reverter a situ-
ação na convenção de junho, a candidatura própria do PMDB
preconizada por Requião (a própria), Quércia, Simon e outros,
parece definitivamente enterrada.

Mudança de rumo
Daqui para  frente as sinalizações vão em outra direção.
No caso de Requião, rumo ao Senado. A confirmar-se a
sua resistência ao nome de Osmar Dias, em coligação
com o PT, a coligação com o PSDB de Beto Richa (ou será
Álvaro) pode ganhar força.

Luta pela sobrevivência
Vai depender de Pessuti, cuja candidatura ainda não des-
lanchou. Encorpará quando ele tiver com o governo nas
mãos. Essa é a grande indagação? Se crescer leva a confi-
ança de bom número de parlamentares do partido que lu-
tam pela sobrevivência.
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São Paulo - Um dia após
ter provocado reação dos pe-
tistas com artigo publicado no
jornal O Estado de S.Paulo em
que criticava a estratégia que
o governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva adota
para as eleições deste ano, o
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso voltou ao ataque
ontem, colocando em xeque a

ELEIÇÕES 2010

‘Dilma não é líder, é
reflexo de um líder’
Frase é do ex-presidente FHC sobre a ministra e pré-candidata do PT

capacidade de liderança da mi-
nistra-chefe da Casa Civil, Dil-
ma Rousseff, pré-candidata do
PT à sucessão presidencial.

“Ela não é líder. É reflexo de
um líder”, disse, antes de parti-
cipar da inauguração da Biblio-
teca de São Paulo, espaço esta-
dual inaugurado na tarde de
ontem pelo governador de São
Paulo, José Serra (PSDB). Inda-
gado se considerava Lula um lí-
der, FHC riu e respondeu: “Cla-
ro que sim, eu não sou bobo”.

Ainda ontem, o senador Al-
varo Dias (PSDB-PR) repercu-
tiu da tribuna artigo do soció-
logo e ex-presidente FHC, pu-
blicado na imprensa n fim de
semana, ressaltando seus fei-
tos na esfera econômica e na
luta contra a desigualdade so-

Indagado se
considerava Lula
um líder, FHC
disse: “Claro
que sim, eu
não sou bobo”.

São Paulo - Em meio à cres-
cente troca de farpas entre PT,
PSDB e DEM, o calendário
eleitoral uniu os adversários
históricos por uma causa co-
mum. Por meio de petição con-
junta apresentada na última
quinta-feira, 4, ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), os

PT e PSDB se unem contra TSE
para manter doações ocultas

três partidos pediram alteração
na minuta de resolução que
trata de prestação de contas
eleitorais e que possibilita a
identificação dos doadores de
recursos captados pelos parti-
dos e transferidos para candi-
datos e comitês financeiros.

O texto prevê, por exemplo,
a abertura pelos partidos de
conta específica para movi-
mentação de recursos de cam-
panhas. Outra minuta tenta-

Clayton de Souza/AE

Costa Rica elege primeira mulher à presidência

Ex-presidente FHC, durante
evento ontem em São Paulo

cial no País. O artigo foi escri-
to em resposta a críticas que
vêm sendo feitas ao seu gover-
no pelo presidente Lula e por
membros de sua equipe. Há cer-
ca de três semanas, por exemplo,
Lula disse que “recebeu um go-
verno estagnado, sem plano de
desenvolvimento”.

Alencar topa ser o candidato
O vice-presidente da República,  José Alencar Gomes da
Silva (PRB), topou ser lançado candidato ao governo de
Minas como o nome da base governista. O anúncio pode
ocorrer na segunda quinzena de março e depende de dois
fatores: um clamor dos partidos aliados pelo seu nome –
o que não é difícil – a ser oficializado em breve e, o mais
importante, o resultado de um exame sobre o tratamento
de seu câncer no abdômen, que sai dia 17 de março. Se-
gundo amigos, o câncer hoje regrediu para 10% do que
era em meados do ano passado. Nesse cenário, Alencar
sai candidato ao governo. A concretizar-se a hipótese, arti-
cula-se um nome do PT para seu vice.

Mineirices
Mineiros de todos os lados
dizem que Alencar é o único
capaz de fazer Hélio Costa
(PMDB), hoje à frente nas
pesquisas, abrir mão da
candidatura. A conferir.

É a política
Num papo recente com a
coluna, Alencar disse que
seria muito difícil para ele,
pela situação da saúde,
ser candidato ao governo,
e que preferia o Legislati-
vo. Ontem, um interlocutor
próximo dele argumentou:
a política muda.

Sonho meu
Não é segredo. É sonho
dele governar Minas desde
1994, quando perdeu a
eleição. Só a família pode
demovê-lo da ideia.

PTB Pró-Serra
Presidente do PTB paulis-
ta, o deputado Campos
Machado reuniu-se com
Amazonino Mendes em SP.
É parte da costura para ofi-
cializar o partido na chapa.

Salada carioca
A posição do PV do Rio,
anuncia Alfredo Sirkis, é
que cada partido (DEM,
PSDB, PPS) lance seu can-
didato ao Senado.

Lá e cá
Estratégia para dar mais
tempo a quem é de Marina
Silva (PV), e a quem é de
José Serra (PSDB). De caro-
na, os candidatos a federal
ganham seu espaço na TV.

Peixinho tucano
O PSC está perto de fechar
com o PSDB nacional. O
deputado Hugo Leal (RJ)
tem novo encontro com o
presidente da legenda, se-
nador Sérgio Guerra (PE),
esta semana. Mas decisão
sai em março.

Emergindo
Antes patinho feio no espe-
lho d’água da Câmara Fe-
deral, o PSC pulou ano
passado de nove para 16
deputados.

Laranja no DF
O PT não corre perigo para
o governo de Brasília. Além
de José Arruda fora, Joa-
quim Roriz (PSC) estuda fi-
car na moita, mas com um
laranja na corrida eleitoral.

Casoy e a vassoura
Não bastasse ser alvo de
associações, o apresenta-
dor Boris Casoy, da Band,
é processado pelo gari De-
milson Emidio dos Santos,
de Campina Grande (PB),
por danos morais.

Vaivém
Ex-consultor do Ministério
das Comunicações, Marce-
lo Bechara foi nomeado
procurador-geral da Agência
Nacional de Telecomunica-
ções.

Fim de linha
O Congresso voltou ao nor-
mal. Muitos lobistas, em-
presários, sindicalistas,
servidores e alguns políti-
cos pelos plenários.

rá reprimir as doações que
não permitem a identificação
dos candidatos beneficiados e
que são conhecidas como do-
ações ocultas. Pela resolução,
partidos e candidatos poderão
receber recursos de pessoas fí-
sicas, jurídicas, Fundo Parti-
dário, outros candidatos, co-
mitês financeiros ou partidos
políticos e dinheiro de comer-
cialização de bens ou realiza-
ção de eventos.

Brasília - Pela primeira
vez na sua história política,
a Costa Rica terá uma mu-
lher na Presidência da Repú-
blica. Aliada e sucessora po-
lítica do ex-presidente Óscar
Arias Sánchez, escolhido
Prêmio Nobel em 1987, Lau-
ra Chinchilla foi eleita do-

mingo. Os últimos dados ofi-
ciais indicam que ela obteve
48,7% dos votos. O segundo
colocado, Ottón Solís conse-
guiu 22,5%, e o último, Otto
Guevara, ficou com 21,3%.
Houve abstenção de 33% em
um universo de 2,8 milhões
de eleitores.
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Mistura difícil
O senador Osmar Dias (PDT) tem sólidas, profundas e arrai-
gadas ligações com o agronegócio. Desde que ingressou na
vida pública, como secretário de Agricultura do irmão, Alvaro,
foi este segmento que deu sustentação às suas ações. É por
isso, apenas, que fica muito difícil imaginar aquilo que já po-
voa a cabeça dos chargistas e a opinião dos blogueiros: Os-
mar abraçado em Dilma, com o boné do MST na cabeça. A
ministra, claro, quer Osmar ao seu lado: acena, manda afa-
gos e recados públicos. Tudo muito bonito, mas que – na prá-
tica esbarra na necessidade de Osmar virar as costas a tudo
aquilo e aqueles que sempre estiveram ao seu lado. Alguém
imagina, por exemplo, que o ex-prefeito Salazar Barreiros (PP),
que sempre esteve ao lado de Osmar, mesmo quando preteri-
do por este, vai assumir o PT, os sem-terra e o que mais vem
junto? E este é apenas um exemplo local da difícil encruzilha-
da em que a intransigência de Osmar o está colocando.

E o ministro?
Ao ser questionado sobre a possibilidade do ministro da
Agricultura, Reinhold Stephanes (PMDB), deixar de visitar
a edição 2010 do Show Rural Coopavel, Osmar Dias tra-
tou de informar que havia recebido a comprovação da pre-
sença do ministro no último sábado.

Mal informado
Diz o bom senso que é melhor ficar quieto do que escre-
ver sem conhecimento. Mas um colunista político local er-
rou feio ao criticar o fato do deputado Alfredo Kaefer
(PSDB) estar passando a semana em Cascavel, durante o
Show Rural 2010.

Missão oficial
No ofício número 143, datado de 3 de fevereiro, o presi-
dente do Legislativo Federal, Michel Temer (PMDB) delega
a Alfredo Kaefer a “missão oficial, sem ônus para a Casa,
de representar a Câmara dos Deputados no Show Rural,
de 8 a 12 de fevereiro”.

Razões
Vários motivos contribuíram para a escolha de Alfredo, en-
tre eles a sua atuação empresarial no agronegócio e, ain-
da, o fato de ser o único deputado federal com residência
fixa em Cascavel.

Beto em Cascavel
Nesta condição, o parlamentar recebeu ontem o senador
Osmar Dias e será o anfitrião, hoje, do prefeito de Curiti-
ba, Beto Richa (PSDB), que vem todos os anos ao even-
to. O prefeito de Curitiba almoça no restaurante do Parque
Tecnológico com 35 prefeitos da região Oeste.

Contrapartida?
“Vamos gastar aproximadamente R$ 10 bilhões para
comprar da França os caças Rafale, mas qual é a contra-
partida? O que os franceses comprarão do Brasil?” O
questionamento vem sendo repetido com frequência pelo
deputado Alfredo Kaefer no Congresso Nacional.

Duílio na luta
O deputado estadual Duílio Genari (PP-Toledo), teve desta-
que na obtenção de R$ 2,5 milhões para nove novas
obras em Toledo. Também intermediou a confirmação da
nova escola estadual no Jardim Panorama e a liberação
de outros R$ 5 milhões para obras de melhorias urbanas.

Juízo
Ao conceder entrevista para a rádio CBN de Curitiba, o pre-
sidente estadual do PPS, Rubens Bueno, recomendou juízo
ao prefeito de Curitiba Beto Richa (PSDB) e ao senador Os-
mar Dias (PDT). Para Bueno, é preciso formar uma coliga-
ção em defesa da candidatura presidencial de José Serra.

RAPIDINHAS
*** O presidente da Associação dos Municípios do Oeste
do Paraná também foi recepcionar o senador Osmar Dias,
ontem, no Show Rural Coopavel*** Ele aproveitou para
convocar os prefeitos a comparecer no estande da
Amop, montado pela primeira vez no evento*** Entre
as autoridades presentes no primeiro dia do Show Rural
ontem, destaque para os deputados federais Dilceu Spe-
rafico (PP), Abelardo Lupion (DEM) e os estaduais Duílio
Genari (PP) e Elio Rusch (DEM).

Cascavel – Mesmo com o
adiamento do PSDB na defi-
nição de seu candidato à su-
cessão estadual, o senador
Osmar Dias (PDT) reafirmou
ontem que irá disputar as elei-
ções ainda que venha a ocor-
rer a confirmação de Alvaro
Dias na disputa. A declaração
foi dada pelo senador no Cen-
tro Tecnológico Coopavel,
onde participou do Show Ru-
ral. “Se Pelé estivesse jogan-
do na Seleção, o Brasil seria
campeão mundial, por isso
temos que parar de discutir
hipóteses”, salientou.

Osmar Dias frisou que o
bom senso recomenda que não
haja disputa entre irmãos.
“Falando de uma forma defi-
nitiva, o Alvaro é meu irmão
e tem todo meu carinho e res-
peito e estou certo de que isso
também é recíproco”. Ou seja,
Osmar tem carinho e respei-
to, mas não abre mão de ser o
candidato pelo PDT, nem que
para isso tenha que disputar
os votos com Alvaro.

A intenção de concorrer no-
vamente às eleições vem des-
de 2006, quando perdeu por
10 mil votos para Roberto
Requião. “Estou elaborando
o plano de governo do Para-
ná juntamente com a popula-
ção e o PSDB ainda nem de-
cidiu quem é o candidato.
Porque vamos discutir isso
agora?”, indagou.

Em conversa com no fim de
semana com a pré-candidata

DECISÃO TOMADA

Osmar é candidato até
mesmo contra o irmão

do PT à presidência da Repú-
blica, ministra Dilma Rous-
seff, o senador Osmar Dias
afirma ter recebido propostas
interessantes. A primeira de-
las diz respeito ao conceito de
aprendizagem dentro das cre-
ches. “Não é apenas por cau-
sa da facilidade dos pais em
deixar os filhos para traba-
lhar, mas trata-se de uma
questão de formação educa-
cional desde os primeiros
anos de vida”.

O senador demonstra entu-
siasmo com as ideias e propos-

tas que estão surgindo. A ou-
tra meta de governo de Osmar,
caso saia candidato, é dispo-
nibilizar internet grátis para
a população. “Neste momen-
to concentro todas as minhas
energias em cima disso”.

Sobre a aproximação do PT
almejando uma aliança com
o PDT, o senador revela que
tem mantido conversas com
o presidente Lula. “A apro-
vação de 80% do governo aju-
da bastante”, comenta. “A po-
pulação reconhece a necessida-
de dos programas sociais se-
rem mantidos”. Diante desse
cenário, Osmar Dias defende a
manutenção dos programas
Bolsa Família e Minha Casa,
Minha Vida no Paraná. “Serão
prioridades absolutas”. Ele
acredita em uma campanha po-
sitiva e em sintonia com os pro-
jetos que vêm dando certo para
o Brasil. Sobre o resultados
das últimas pesquisas feitas no
Paraná para aferir a tendên-
cia na sucessão estadual, Os-
mar Dias desconversou. “Não
comento pesquisas”.

Mantendo a tradição, o se-
nador foi uma das primeiras
autoridades do cenário naci-
onal a marcar presença no
Show Rural. “É o maior en-
contro da tecnologia do Bra-
sil e mostra a capacidade de
trabalho, dinamismo e perse-
verança dos paranaenses”.
(Vandré Dubiela)

Osmar Dias foi cercado por imprensa e autoridades ao chegar ontem no Show Rural da Coopavel

Vanderlei Faria

Osmar contraria a versão de Alvaro e diz não sair da disputa

Senador reafirma
ter carinho e
respeito, mas não
abre mão de ser o
candidato pelo PDT

Hoje é Dia de Beto
Depois de Osmar Dias, é aguardada para esta terça-feira a

presença do prefeito de Curitiba, Beto Richa, com a possibili-
dade de que o prefeito, que tem grandes chances de ser ungi-
do candidato tucano ao Governo, venha acompanhado pelo
governador do São Paulo e pré-candidato à Presidência da Re-
pública, José Serra (PSDB).


